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SessÞo de autĕgrafos com os autores do livro em 1φ de

NovemÂro de 201φ na Camara Municipal de Porto !legre.

SessÞo de NovemÂro de 2015 da LDN/RS na qual foi

idealizada a puÂlicaëÞo do livro.



APRESENTAÇÃO - INTRODUÇÃO 

 Em 2016, a LDN completa seu centenário de existência.  
 Nascida no Rio de Janeiro em 1916, em plena Primeira Guerra 

Mundial e no encerramento da Guerra do Contestado, a LDN surgiu no 
cenário nacional como uma entidade de elevado talão cívico-patriótico. 

 Seus criadores, homens de conhecido saber jurídico e verdadeiros 
líderes no campo da civilidade, souberam montar, com a inestimável 
contribuição da Presidência da República, esta organização. De 1916 
até agora intenso tem sido o trabalho da LDN no sentido dos valores 
patrióticos, do civismo, do serviço militar e dos símbolos nacionais. 

Trabalhando dentro da expressão psico-social-cultural do poder 
nacional, procura a LDN valorizar as outras expressões, quais sejam, a 
política, a militar e a econômica. O primeiro foco foi no campo militar.  

 Este trabalho tem, prioritáriamente, a humilde função de relatar 
um pouco da memória da LDN no ano em que ela, centenária, continua 
a cumprir seus desígnios e a cumprir seus objetivos. 

 Um trabalho a seis mãos, mas que contou com a inestimável cola-
boração de muitos de seus integrantes que a impulsionam em Porto 
Alegre e também das regionais da LDN no interior do Estado do RS. 

 Na verdade, muita coisa ainda precisaria ser dita sobre a LDN, so-
bre seus criadores e sobre o seu trabalho. Sobre os primeiros, que tan-
tos foram, procurou-se mostrar algo, no sentido de proporcionar aos 
leitores uma noção do galardão e do alto sentido de civismo daqueles. 

 Ainda, exemplos das atividades da LDN no país e no RS mormente 
na época da Semana da Pátria e junto à juventude, precipuamente. 
Trabalho de alto significado neste terceiro milênio e na época em que o 
civismo tem sido relegado, injustamente, a patamares inferiores. 

 A primeira parte deste livro trata da LDN em 1916, de seus criado-
res, de seus objetivos e do esforço em torná-ÌÁ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ȰÎÁÃÉÏÎÁÌȱȟ Å 
assim, espalhada em todo o país. Na segunda parte, o Capítulo II, pro-
curou-se mostrar o que foi e o que é a LDN/RS, seu trabalho ao longo 
do tempo, seus integrantes, os eventos relevantes que ela organiza e 
outros dos quais ela participa como vetor do nacionalismo saudável e 
do civismo.  

 Na terceira parte, constam informações diversas sobre os núcleos, 
suas atividades e dificuldades. Estas, por oportuno, não esmorecem os 
esforços dos integrantes que, sem nenhum retorno senão a satisfação 
de proporcionar à população o acesso ao civismo, superam os óbices e 
levam o trabalho adiante. Sempre foi assim. 

 
Os autores 
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PREFÁCIO 

Centenário da LDN 

ompatriotas:  
Não por méritos pessoais, mas, certamente e apenas 
por ser, nos dias de hoje, o mais idoso e o mais antigo 

partícipe dos quadros da Liga da Defesa Nacional no Estado, 
foi com muita honra, e ao mesmo tempo com muito receio, 
que recebi o encargo de prefaciar esta obra que conta a his-
tória da aludida instituição.  

   Honra, orgulho, em razão de poder figurar no corpo 
do presente trabalho como testemunha ocular e presencial 
de fatos por décadas ocorridos com a participação da LDN.  

   Receio, medo, de não estar à altura da confiança em 
mim depositada por meus pares.  

   De qualquer maneira, por entender que a indicação 
ÔÒÁÚÉÁ ÎÏ ÓÅÕ ÂÏÊÏ ÕÍÁ ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÁ ȰÍÅÎÓÁÇÅÍ Á 'ÁÒÃÉÁȱȟ 
aceitei a tarefa.  

   Falar da Liga, significa falar da Pátria, ou seja, falar do 
Brasil. Falar da Pátria é falar de homens que, estribados nos 
mais elevados princípios de honradez, dignidade e correção 
na vida pública e privada, participaram da formatação e da 
fundação, em sete de setembro de 1916, de uma entidade 
voltada para o aperfeiçoamento da cidadania do povo brasi-
leiro, incentivando, neste mesmo povo, o culto ao civismo, 
ao patriotismo.  

   E lá estavam vultos como Olavo Bilac, Ruy Barbosa, 
os Presidentes Wenceslau Braz e Rodrigues Alves, Pandiá 
Calógeras, Pedro Lessa e tantos outros firmatários da histó-
rica ata inaugural.  

   Os anos e as décadas do século XX se sucederam. A 
boa semente lançada em solo fértil por aqueles homens 
germinou, floresceu, surgindo dela excelentes frutos.  

C 
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   A Liga, ao longo de sua existência, espalhou-se pelos 
Estados do País através de suas Diretorias. Todavia, sem 
ÑÕÅÒÅÒ ÓÅÒ ȰÂÁÉÒÒÉÓÔÁȱȟ ÄÅÖÏ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ Á $ÉÒÅÔÏÒÉÁ ÄÏ 2ÉÏ 
Grande do Sul foi a que mais prosperou, sendo, inquestio-
navelmente, a mais atuante.  

   Por ela passaram nomes ilustres como Darcy Vig-
nolly, Francisco Juruena, Poty Medeiros, Fortunato Tonely, 
Túlio de Rose, Ruy de Paula Couto, Pedro Dauro de Lucena, 
Lauro Pereira Guimarães, José Mattos de Marsillac Motta e 
tantos outros não menos ilustres.  

   Por anos e anos promoveram eles, sob o manto da Li-
ga, significativos eventos, verdadeiras demonstrações de 
civismo e patriotismo.  

   Lembro, com emoção, dos grandes desfiles chamados 
Paradas da Mocidade, na Av. Borges de Medeiros, organiza-
dos pela LDN na Semana da Pátria. 

   Lembro, com emoção, das cerimônias alusivas à che-
gada do Fogo Simbólico à meia noite de 31 de agosto à pira 
localizada na confluência da Av. João Pessoa com a Rua Luiz 
Afonso.  

   Lembro, com emoção, da salva de tiros efetivada pe-
los Krupp 75, rodado de carreta, canhões do Curso de Arti-
lharia do CPOR/PA.  

    Lembro, com emoção, dos corais dos cadetes do CFO 
da Brigada Militar e das normalistas do Instituto de Educa-
ção entoando os hinos pátrios, sob a regência da maestrina 
profª.  Diná Néri.  

   Lembro, com emoção, da revoada de pombos brancos 
produzida pela Sociedade Columbófila do Rio Grande do 
Sul.  

   Lembro, com emoção, do entusiasmo que tomava 
conta do grande público que, mesmo enfrentando a chuva e 
o frio cortante característico do final do mês de agosto, para 
lá acorria, quando, próximo da meia noite, ali chegava a 
Chama da Pátria, conduzida por vários atletas de clubes lo-
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cais e escoltada por blindados CCL pertencentes a um es-
quadrão operacional do 2º R Rec Mec, unidade então aquar-
telada no Bairro da Serraria.  

   Lembro, com emoção, do orgulho com que o escotei-
ro ou o atleta escolhido empunhava o archote ao subir a 
longa escada que o conduzia ao beiral da pira.  

    Lembro, com emoção, da preparação e realização da 
chamaÄÁ Ȱ2ĭÓÔÉÃÁ ÄÅ 0ÏÒÔÏ !ÌÅÇÒÅȱȟ ÃÏÒÒÉÄÁ ÉÎÓÅÒÉÄÁ ÎÏÓ 
festejos da Semana da Pária e organizada pela Liga, com a 
colaboração da então Cia. Jornalística Caldas Júnior, através 
de um de seus periódicos, a Folha da Tarde.  

   Lembro, com emoção, dos concursos de vitrines que a 
Liga promovia, estimulando o comércio local a decorar suas 
lojas com motivos pátrios.  

   Lembro, com emoção, do fato dos bondes da Cia. Car-
ris, a pedido da Liga, terem, na Semana da Pátria, preso em 
suas alavancas, um galhardete com as cores nacionais.  

   Entretanto, a verdade é que os tempos mudaram.  
   Nos dias de hoje, não mais se presencia qualquer de-

monstração espontânea de amor à Pátria.  
   Nossos símbolos, muitas vezes, são maculados, tripu-

diados. Nossas datas cívicas caíram no esquecimento.  
   Por tais razões, no momento em que a LDN completa 

cem anos de existência, se impõe sejam conclamados todos 
os brasileiros, para que, irmanados, procurem encontrar 
formas e fórmulas para um novo despertar de amor à Pá-
tria, despertar este embasado nas premissas e fundamentos 
sócio-filosóficos que nortearam a criação daquela entidade.  

   Ao encerrar, cumpre dizer que entendo que seria pe-
cado imperdoável deixar de manifestar aqui a gratidão e o 
reconhecimento dos integrantes da LDN do RS ao seu Pre-
sidente, o ilustre incentivador de todos os atos pertinentes 
ao centenário da Instituição, Prof. Júlio Cézar Benites Tei-
xeira, bem como ao valoroso companheiro e culto historia-
dor Prof. Luiz Ernani Caminha Giorgis, Presidente local da 
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Academia de História Militar Terrestre do Brasil/RS, pessoa 
�“�—�‡�á�� �•�‡�•�•�À�˜�‡�Ž�� �ƒ�‘�� �ƒ�’�‡�Ž�‘�� �“�—�‡�� �”�‡�…�‡�„�‡�—�á�� �ƒ�…�‡�‹�–�‘�—�� �‘�� �ò�•�—�•�—�•�ó�� �†�‡��
elaborar, racionalizar e ordenar as peças constitutivas da 
presente obra.  

   Aos dois dignos compatriotas, o eterno agradecimen-
to da LDN.  

Sandro Dorival Marques Pires 
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